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Dia Hora Intenções 

Terça 
28 

19:30 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. 
c. Afilhada; 
- João Pereira de Oliveira e Irmãos - m. c. filha Rosalina. 

Quinta 
30 

19:00 
 

- António Lomelino Vicente (aniv. nas) e Familiares - m. c. 
Esposa (pg). 

Sexta 
01 

19:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração; 
- Joelle Lopez (falecida em França) - m. c. Pessoa Amiga. 

Sábado 
02 

19:15 
 

Senhor da Cruz de Pedra: 
- Elisa da Conceição Morais, Marido e Filhos; 
- VIIIº Aniv. Mário José Lima Fernandes - m. c. Esposa. 

 
 
 
 

Dom. 
03 
 
 
 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

XXVII Domingo do Tempo Comum 
 
- José Gonçalves da Silva (25/30) (pg). 
 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa  (3/5) - m. c. filho Fernando 
(pg); 
- Maria Vieira da Cunha Guimarães (aniv. fal) e Marido - 
m. c. Maria da Conceição Guimarães Esteves (pg); 
- Familiares de Helena Esteves (pg); 
- Rosa Dantas Alves e Marido - m. c. filha Madalena (pg). 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado. 

- Quarta e Quinta-feira, visita aos doentes: Crasto, Talharezes, Paradela e Ribeira. 
 

Boa Semana! Iª Leitura: Gn 2, 18 - 24; 

Salmo Responsorial: 127 (128); 

IIª Leitura: Heb 2, 9 - 11; 

Evangelho: Mc 10, 2 - 16. 

O JOANINO 
Nº 11501–  26 de Setembro a 02 de Outubro de 2021 

 DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 26º Domingo do Tempo Comum apresenta várias sugestões para que os cren-
tes possam purificar a sua opção e integrar, de forma plena e total, a comunidade do Reino. 
Uma das sugestões mais importante é a de que os crentes não pretendam ter o exclusivo do 
bem e da verdade, mas sejam capazes de reconhecer e aceitar a presença e a ação do Espírito 
de Deus através de tantas pessoas boas que não pertencem à instituição Igreja, mas que são 
sinais vivos do amor de Deus no meio do mundo. 

A primeira leitura, recorrendo a um episódio da marcha do Povo de Deus pelo deserto, 
ensina que o Espírito de Deus sopra onde quer e sobre quem quer, sem estar limitado por 
regras, por interesses pessoais ou por privilégios de grupo. O verdadeiro crente é aquele que, 
como Moisés, reconhece a presença de Deus nos gestos proféticos que vê acontecer à sua 
volta. 

No Evangelho temos uma instrução, através da qual Jesus procura ajudar os discípulos a 
situarem-se na órbita do Reino. Nesse sentido, convida-os a constituírem uma comunidade 
que, sem arrogância, sem ciúmes, sem presunção de posse exclusiva do bem e da verdade, 
procura acolher, apoiar e estimular todos aqueles que atuam em favor da libertação dos ir-
mãos; … 

A segunda leitura convida os crentes a não colocarem a sua confiança e a sua esperança nos 
bens materiais, pois eles são valores perecíveis e que não asseguram a vida plena para o ho-
mem. Mais: as injustiças cometidas por quem faz da acumulação dos bens materiais a finali-
dade da sua existência afastá-lo-ão da comunidade dos eleitos de Deus.           In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXVII do Tempo Comum 

3 de Outubro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Génesis  
Disse o Senhor Deus: «Não é bom que 

o homem esteja só: vou dar-lhe uma auxi-
liar semelhante a ele». Então o Senhor 
Deus, depois de ter formado da terra to-
dos os animais do campo e todas as aves 
do céu, conduziu-os até junto do homem, 
para ver como ele os chamaria, a fim de 
que todos os seres vivos fossem conheci-
dos pelo nome que o homem lhes desse. 
O homem chamou pelos seus nomes to-
dos os animais domésticos, todas as aves 
do céu e todos os animais do campo. Mas 
não encontrou uma auxiliar semelhante a 
ele. Então o Senhor Deus fez descer sobre 
o homem um sono profundo e, enquanto 
ele dormia, tirou-lhe uma costela, fazendo 
crescer a carne em seu lugar. Da costela 
do homem o Senhor Deus formou a mu-
lher e apresentou-a ao homem. Ao vê-la, 
o homem exclamou: «Esta é realmente 
osso dos meus ossos e carne da minha 
carne. Chamar-se-á mulher, porque foi 
tirada do homem». Por isso, o homem 
deixará pai e mãe, para se unir à sua es-
posa, e os dois serão uma só carne.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor nos abençoe em toda a nossa 
vida.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola aos Hebreus  
Irmãos: Jesus, que, por um pouco, foi 

inferior aos Anjos, vemo-l’O agora coro-
ado de glória e de honra por causa da 
morte que sofreu, pois era necessário que, 
pela graça de Deus, experimentasse a 
morte em proveito de todos. Convinha, na 
verdade, que Deus, origem e fim de todas 
as coisas, querendo conduzir muitos fi-
lhos para a sua glória, levasse à glória 
perfeita, pelo sofrimento, o Autor da sal-
vação. Pois Aquele que santifica e os que 
são santificados procedem todos de um 

só. Por isso não Se envergonha de lhes 
chamar irmãos.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: 1 Jo 4, 12 

Se nos amamos uns aos outros, Deus 
permanece em nós e o seu amor em nós é 
perfeito. 
Evangelho: Mc 10, 2—16 

 
MENSAGEM DO NOVO BISPO 

 
O novo bispo da Diocese de Viana do 

Castelo, D. João Lavrador, dirigiu hoje 
uma mensagem às comunidades católicas 
e aos habitantes deste território, assumin-
do o objetivo de construir uma 
“sociedade mais justa e fraterna”. 

“Quero aprender com todos para me 
sentir integrado na riqueza cultural, na 
profunda fé vivida e partilhada, numa 
sociedade mais justa e fraterna e, na ale-
gria do Evangelho, projetarmos em con-
junto um futuro de esperança”, escreve o 
responsável, numa nota enviada à Agên-
cia ECCLESIA. 

“É com muito afeto que saúdo todos os 
excluídos, marginalizados, isolados e que 
sofrem qualquer tipo de pobreza e pertur-
bação. Creiam-me muito junto de todos 
vós para convosco partilhar das vossas 
vidas e preocupações e ajudar-vos na 
vossa promoção e dignidade”, acrescenta. 

O Papa nomeou D. João Lavrador, até 
agora bispo de Angra, como novo respon-
sável pela Diocese de Viana do Castelo, 
sucedendo a D. Anacleto Oliveira, que 
faleceu num acidente de viação a 18 de 
setembro de 2020. 

O novo responsável refere a sua 
“surpresa” perante esta nova missão, que 
diz assumir “com a mesma alegria, dispo-
nibilidade, entusiasmo e espírito de servi-
ço de sempre”. 

A mensagem deixa um conjunto de 
saudações, começando pelo atual admi-
nistrador diocesano, Mons. Sebastião 
Pires Ferreira, de quem D. João Lavrador 
espera uma “mão amiga” para a vida pas- 

toral da diocese. 
O texto dirige-se aos membros do clero 

e institutos de Vida Consagrada, semina-
ristas, leigos e secretariados diocesanos, 
Santas Casas da Misericórdia, IPSS, gru-
pos, movimentos e associações da Igreja 
Católica, além das comunidades cristãs 
ecuménicas e de outras confissões religi-
osas. 

O novo bispo de Viana recorda ainda as 
várias autoridades da sociedade civil, os 
profissionais da comunicação social e da 
cultura. 

“No respeito pela autonomia de cada 
instituição, aceitem o meu propósito de 
colaboração e de diálogo”, escreve. 

A Diocese de Viana do Castelo nasceu 
a 3 de novembro de 1977, por decisão do 
Papa Paulo VI, separando-a da Arquidio-
cese de Braga pela Constituição Apostóli-
ca ‘Ad aptiorem populi Dei’. 

“Reconheço que estou a ser enviado 
para uma diocese muito jovem, mas com 
muitas capacidades e com uma estrutura 
social e religiosa muito sólida”, indica D. 
João Lavrador. 

O responsável manifesta “profunda 
admiração e respeito” pelos bispos que 
serviram esta diocese, já falecidos: D. 
Júlio Tavares Rebimbas, D. Armindo 
Lopes Coelho, D. José Pedreira e D. Ana-
cleto Oliveira. 

A nota deixa uma mensagem de 
“gratidão” a todos os diocesanos de An-
gra, que D. João Lavrador serviu desde 
2015. 

O bispo eleito de Viana do Castelo, de 
65 anos, nasceu a 18 de fevereiro de 1956 
em Mira, Diocese de Coimbra, ao serviço 
da qual foi ordenado padre, em 1981; o 
Papa Emérito Bento XVI nomeou-o bispo 
auxiliar do Porto, a 7 de maio de 2008, e 
a 29 de junho do mesmo ano recebeu a 
ordenação episcopal, em Coimbra. 

A 29 de junho de 2015, o Papa Francis-
co nomeou-o bispo coadjutor de Angra, 
tendo tomado posse da diocese açoriana a 
15 de março do ano seguinte, como su-

cessor de D. António Sousa Braga. 
OC 

 
O SOFRIMENTO  

PODE TER SENTIDO 
 

Alguém distraído escorrega e, depois de 
tentar em vão equilibrar-se e evitar o ine-
vitável, cai no chão sem se magoar. É 
algo que arranca pelo menos um sorriso à 
maior parte de nós. Pelo facto de não ter 
sentido nem valor. 

Alguém que vê uma outra pessoa em 
risco e, sem olhar a consequências, se 
lança em seu socorro, acabando por se 
magoar de forma aparatosa. Aqui não há 
vontade de rir, nem de sorrir, porque o 
que aconteceu de negativo teve sentido e 
isso confere-lhe valor. 

Um artista sacrifica vários meses da sua 
vida a produzir uma obra de arte porque 
ambiciona fazer uma grande venda, tor-
nando-o rico e famoso. Outro artista pro-
duz, com o mesmo nível de sacrifício, a 
mesma obra de arte, mas a sua intenção é 
acrescentar mais beleza ao mundo, entre-
gando o quadro a um museu em troca de 
entradas gratuitas para todas as pessoas 
desfavorecidas que o queiram visitar. O 
sofrimento deste artista faz mais sentido 
do que o do primeiro. Porque visa algo 
mais elevado do que o natural egoísmo. 

Sofrer de forma absurda acrescenta dor 
à dor. Encontrar no sofrimento um meio 
para alcançar algo excelente dá-lhe senti-
do e valor. 

Se eu viver a fugir ao sofrimento, talvez 
não chegue a viver um único dia de paz, 
muito por causa do medo que me impede 
de ser livre. Se eu for capaz de lutar pela 
felicidade, aceitando os sofrimentos que 
isso implica, então as dores terão sentido, 
e ainda que as feridas teimem em não 
sarar, eu serei digno de mim mesmo, por-
que lutei pelo melhor de mim, qualquer 
que seja o resultado que consiga… 

 
José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 


